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CENTRO CULTURAL ďRUN êIY£
CAPOEIRA ANGOLA ďRUN êIY£

CULTURA POPULAR | DAN¢AS AFRO-BRASILEIRAS| 
CONFEC¢ëO DE INSTRUMENTOS



MESTRE RAFAEL MAGNATA É
Dorivan Rafael dos Santos, nascido em 
Jo«o Pessoa ï PB, Mestre de Capoeira 
Angola, disc²pulo de Mestre Sabi§ (PB) e 
de Mestre N¹ (BA), sucessivamente. 

Tem forma«o e atua«o profissional em 
capoeira angola, danas afro-ind²genas, 
manifesta»es art²sticas afro-brasileiras e 

populares, m¼sica, artesanato, 
fabrica«o de instrumentos e produ«o 

cultural. 
H§ 40 anos desenvolve trabalhos de 

forma«o, capacita«o e valoriza«o da 
cultura afro-brasileira.
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O Centro Cultural ďrun êiy® foi fundado pelo Mestre Rafael Magnata em 2009 em 
Fortaleza-CE. No Centro ® realizado o trabalho de forma«o em capoeira angola por 
meio do grupo de Capoeira Angola ďrun êiy®, danas afro-brasileiras e populares, 
musicalidade, artesanato e fabrica«o de instrumentos musicais. £ realizado, tamb®m, 
periodicamente, oficinas de confec«o de instrumentos musicais, de danas e 
compartilhamento de saberes ancestrais, com a presena de outras e outros mestres 
de capoeira ou da cultura. Realiza-se tamb®m viv°ncias na mata com o objetivo de 
estudar as madeiras de fabrica«o de berimbau. Ao longo da trajet·ria do Centro, 
todas essas atividades confluem com diversos saberes e encontros, fortalecendo assim, 
o movimento hist·rico-cultural tanto em Fortaleza quanto em outras cidades, atrav®s 
de apresenta»es p¼blicas, oficinas e eventos. Os principais eventos organizados pelo 
ďrun êiy® s«o ABRIL PRA ANGOLA (12 edi»es realizadas) e MINHA ALMA CANTA 
ANGOLA (6 edi»es realizadas), que ocorrem de forma bienal. Ambos os eventos foram 
criados pelo Mestre Rafael Magnata e s«o de grande contribui«o para capoeira angola 
e cultura popular no Brasil como manifesta»es e difus»es da cultura afro-brasileira. 



Å Abril pra Angola
12 edi»es

Å Minha Alma Canta Angola
     6 edi»es
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No meu trabalho, considerando a relev©ncia social da forma«o de um capoeirista angoleiro, 
reconheo aqueles e aquelas que se dedica«o ¨ Capoeira Angola e fundamentos da casa ďrun êiy®. 
£ por isso que temos uma forma«o continuada em: aluno(a) > treinel > professor(a)> contramestre 
> e mestre. Atualmente, reconheci 7 alunos como treineis. 

TREINEL: £ capoeirista zelador(a) e continuador(a) dos fazeres de tradi»es e dos fundamentos que 
recebeu. O reconhecimento de treinel perante ¨ sociedade ® um chamado da ancestralidade da nossa 
Capoeira Angola em abraar, receber e prestigiar quem se dedica com coragem e disciplina ¨ Capoeira 
Angola e que seguir§ seus caminhos na manuten«o e constru«o de saberes.

Os atuais treineis reconhecidos s«o: 
ơ Ed®r Soares (2016), 

ơ Fabio Porto e Wallace Alves (2017),
ơ Camila Aguiar e C®sar Anay (2019), 

ơ Jade Pereira e Renan Fernandes (2023). 



Reconhecimento do Treinel £der Soares
Abril pra Angola, 2016.

Reconhecimento do Treinel F§bio Cabrito e Treinel Wallace Alves
Abril pra Angola, 2017.

Reconhecimento do Treinel  Jade Pereira e Treinel Renan Fernandes
Minha Alma Canta Angola, 2024

!ÌÇÕÎÓ ÒÅÇÉÓÔÒÏÓ ÄÏ ÒÉÔÕÁÌ ÄÅ ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÐĭÂÌÉÃÏ  



#ÕÌÔÕÒÁ 0ÏÐÕÌÁÒ
Desenvolvo tamb®m meu trabalho com °nfase em danas afro-brasileiras e populares (maculel°, samba de 
roda, coco de roda, danas sagradas dos orix§s, congadas, maracatus, afox®s, puxada de rede, lel°, tambor 
de crioula, caboclinho, etc), coreografias de danas para espet§culos, confec«o de adereos e afins.

Com frequ°ncia, sou convidado a ministrar viv°ncias, oficinas, cursos e atividades de capoeira e de danas 
afro-brasileiras e populares organizadas por outros grupos culturais, institui»es de ensino e associa»es 
culturais, em diversos Estados e outras institui»es p¼blicas e privadas, bem como apresenta»es culturais 
pela cidade.



$ÁÎëÁÓ ÁÆÒÏ Å ÏÕÔÒÁÓ ÃÕÌÔÕÒÁÓ ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÁÓ 



/ŌÃÉÎÁÓ ÎÏ "ÒÁÓÉÌ Å ÎÏ -ÕÎÄÏ
Com muita satisfa«o, j§ rodei v§rios estados do Brasil como SP, BA, MA, SC, RJ, AL, SE, PI, 
CE, PE, RN, PR, RS, etc e tamb®m pa²ses como Alemanha, Venezuela, Frana, It§lia, etc 
ministrando oficinas em encontros e eventos regionais, nacionais e internacionais de capoeira 
angola, dana e cultura afro-brasileira. 



6ÉÖðÎÃÉÁÓ ÎÁ -ÁÔÁ
Berimbau, instrumento ancestral da 

fam²lia dos arcos musicais, ® 
ancestral presente na roda de 

capoeira e aponta os caminhos que a 
roda pode seguir. 

Considerando isso, realizo o cultivo 
de cabaas e viv°ncias na Mata 

Atl©ntica e em outras vegeta»es que 
nos proporcionem esp®cies de 
madeira adequadas para a 
constru«o de um berimbau. 

Diante de boas oportunidades, 
compartilho essas viv°ncias e 

conhecimentos sobre o manejo, a 
coleta, o uso sustent§vel e o 
tratamento das madeiras para 

confec«o dos instrumentos atrav®s 
de oficinas.  



/ŌÃÉÎÁÓ ÄÅ ÃÁÂÁëÁÓ Å ÄÅ ÂÅÒÉÍÂÁÕ 
Oficina de toques do berimbau para 
estrangeiros do Continente Africano

Oficina de confec«o de berimbau no 
Centro Cultural ďrun êiy®

Roda  da  Lua  2014  | Fortaleza  -CE  



-ÉÎÉÓÔÒÏ ÏŌÃÉÎÁÓ ÄÅ ÃÏÎÆÅÃëÞÏ ÄÅ 
ÁÌÇÕÎÓ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏÓ ÄÅ ÐÅÒÃÕÓÓÞÏ 
ÃÏÍÏ ÃÁØÉØÉ Å ÒÅÃÏƍÒÅÃÏƈ ÍÁÓ Ï 
ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏ Á ÑÕÁÌ ÍÁÉÓ ÓÏÕ 

ÃÏÎÖÉÄÁÄÏ ÃÏÍÏ ÏŌÃÉÎÅÉÒÏ ÐÁÒÁ 
ÃÏÍÐÁÒÔÉÌÈÁÒ ÍÅÕ ÓÁÂÅÒ ï ÃÏÍ Ï 

ÂÅÒÉÍÂÁÕƋ 

-ÉÎÉÓÔÒÏ ÏŌÃÉÎÁÓ ÄÅ ÔÏÑÕÅÓ ÄÏ 
ÂÅÒÉÍÂÁÕ Å ÒÅÃÏÎÈÅÃÉÍÅÎÔÏ ÄÅ 

ÃÁÂÁëÁÓƋ 



4ÒÁÄÉÃÉÏÎÁÌ 2ÏÄÁ ÄÅ )ÅÍÁÎÊÜ

Tradicional roda do Grupo de Capoeira Angola ďrun êiy®, anualmente, realizada no dia 02 de fevereiro 
para Iemanj§, orix§ de matriz afro. Essa roda tem um car§ter afetivo e espirituoso; ® quando nos 
reunimos para homenagear a rainha das §guas. Reunimos tamb®m a comunidade da capoeira, 
considerando a presena de outros(as) alunos e alunas, mestres, mestras de diversos grupos, 

brincantes da cultura popular e o p¼blico em geral. 

Ɣ$ÅÂÁÉØÏ ÄÁ ÐÅÄÒÁ ÔÅÍ ÁÒÅÉÁƈ ÏÎÄÅ ÍÏÒÁ ÍÉÎÈÁ ÍÞÅƈ )ÅÍÁÎÊÜ ÌÉÎÄÁ ÓÅÒÅÉÁƕ



2ÏÄÁÓ ÄÁ ,ÕÁ
E assim como a Roda de Iemanj§ que re¼ne a comunidade da capoeira, realizamos mensalmente, em 

diferente lugares da cidade, a Roda da Lua. A lua que nos orienta o tempo certo de coletar a madeira do 
berimbau ® tamb®m homenageada. Nossas rodas j§ circularam em Fortaleza, Eus®bio, institui»es 
p¼blicas e privadas, Centro da cidade, na sede do Maracatu Solar e entre outras localiza»es. 



!ëėÅÓ ÆÏÒÍÁÔÉÖÁÓ Å ÓÏÃÉÁÉÓ
Qualquer pessoa pode participar das aulas de capoeira que ocorrem de forma rotineira 
(semanal), das rodas da lua (que ocorrem mensalmente), das oficinas culturais de preserva«o 
de mem·ria (musicalidade, dana, confec«o de instrumentos), das palestras com 
convidados(as) sobre temas diversos, mostras (fotogr§ficas, musicais, liter§rias), das 
exposi»es e eventos acerca do tema da capoeira e cultura afro (Cine Roda Capoeira, que 
convida pessoas representantes da cultura afro e popular, como mestras e mestres da cultura, 
sacerdotisas e sacerdotes dos cultos afro, produtoras, produtores e artistas em geral) - estas 
¼ltimas ocorrem anualmente. H§ tamb®m as a»es festivas de celebra»es tradicionais e datas 
comemorativas e de alus«o a resist°ncia da cultura afro (Zarina, S«o Jo«o, Forr· Reggae, 
Festival africax®), que ocorrem no decorrer do ano. 

Considero, ainda, que todas as a»es realizadas no ©mbito da cultura e da forma«o individual 
e coletiva s«o formativas. Por isso, ao meus alunos, repasso valores de suma import©ncia como 
o de limpar o espao onde iremos trocar conhecimentos; construir e zelar pelos instrumentos; 
ouvir os mais velhos e as mais velhas e de realizar as pr§ticas corporais, musicais e art²sticas 
que comp»em nossa cultura. £ tamb®m neste processo que busco promover viv°ncias para que 
estudemos o contexto, a hist·ria, a filosofia e a ancestralidade de nossa cultura. 
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INFORMA¢ìES

Contatos:
(85) 996550930
(83) 986034157

E-mail:
rafaelmagnata@gmail.com
angolaorunaiye@gmail.com

Instagram
@capoeiraangolaorunaiye

Youtube
Capoeira Angola ďrun êiy®
Fortaleza- Cear§


